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Politica caseira

Os parlamentares democraticos e o projétado

partido de um grupo de Aveiro
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Terceira fita

O Mundo fez correr ante-

ontem nova fita. Coisas e ca-

sos da terra: a tal «manifes-

tação de solidariedade», que

melhor fôra deixar submersa

no pantano de estagnadas

aguas em que se ' desenvol-

veu. Uma má recordação não

se traz á superficie. Quem

viu o que aquilo foi, encheu-

se de tristeza e dó. A triste-

za de quem assiste a uma

agonia_ torturante; a dó que '

inspira uma. maldade huma-

na. Por que foi uma malda-

que ela existe¡ E, todavia, licia ciVica do distrito, entre-'

ainda nem v. ex.“ com todos têm-se... com os padres!

os seus sete sentidosde vigi- Os padres, as missas, as no

lante sentinela- da Republica, venas, absorvem as longas

nem o seu Sherlock Holmes horas da sua meditação. Ele

da'policia, a descobriram. .almoça, ele janta, ele ceia, ele

Apareceu aí,ha. dias, uma dorme, ele sonha, ele acorda

proclamação revolucionaria, com o bicho no _ouvido a fa-

impressa. .O primeiro de maio lar-lhe nas coisas da egreja.

:forneceu o ensejo. E que fi- Já não é pouco. A cidade

zeram, v. ex.a e a aguia do encontrou nele o seu homem.

'seu administrador e comissa- E' um homem de primeira

rio? grandeza. E' do que ela ha

Coisa de _pouca monta,›muito precisava. Ecce-homo!

aquilo! x E lembrar-se a gente de

Pois a liberdade quelhes_ que se perdia esta vocação

foi permitida ou, indultada, ;Ou este genio, entre serras,

veio pôr, dias depois, na rua, num recanto do distrito como
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Í. Nós ouvimos, sr. gover-

r civil, com estes que a

,- ha de comer, a meio

assistencia _ao ,julgamen-

de 22_ do passado, no

,n frim que tipograios,

ateiros _e alfaiates se per-

_' 'ram fazer ao _proferir

senteça, «que osseus

:un i _s repercutiam a revolta

ll seu animo por nos vêr, a

" . ex.“ ea nós, _como .a

Pela sua autoridade irrecusa-

vel, por que é do numero da-

queles que mais tem sabido

conserva-la e engrandece-la

atravez de todas as intrigas e

surprezas de que a inveja é

capaz, escreve o nosso ilus-

tre colega, a Liberdade:
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Os senadores c deputados democratieos ções. que a face da disciplina partidaria

do distrito de Aveiro, tendo tido conheci- são graves e que emqusnto á parte que ne-

mento de algumas dasresoluções que numa las tomou o seu colega dr. Marques (ln

reunião efectuada no Centro Republicano Costa, sito verdadeiramente lamentaveis.

de Aveiro se haviam tomado, apressaram- resolveram declarar simplesmente que con-

se a publicar na imprensa a declaração tinuavam sentando estrictamente a lei e t:
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' ita ,outra gente, calçados

w .verniz emquanto_ endure-

coiro lhes 'mortificava a

*8:03 pés" i - 5

j Airtem v. ex.a umsinto-

atacama razão , .;. plausível.

,Não foi_ que o peso da

tença lhes carregasse so-

-ç os homerS._,Nã0' foi por

Z ;a resolução 'do juri os fi-

zesse ,chorar de dôr. Eles

não choram asldores alheias.

j WA razão forte éra aquela: v

- _vestir v. ex.a deburel, e_

'1 J _tirarmos nós. de cergui-

botas, .de verniz

aos, ,nossos fatos _de casi-

mira, foram eles que os fize-í

it_ Cnstaram-nos, a v.

' ' e a; nós, o "OSSOJÍCO di-

;w eiro. Pagámos-lhos por

.i m preço. _ _

"› Pois por que os não 'fa-

para si, os que nos for-

w em de roupa e de calçado,

os_ que nos fazem o“ jornal

;til a leituralhes pagamos, re-' '

w m-sel ' j j

E' 'a aspiração á crav'eira,

i.. que v. ex.“ se) ine-

de. Não prOcü'ram saber

:quantas horas, quantas. noi-j

,quantos dias v. ex.“ l'e-

a queimar as pestanas'

_sobre os livros no seu quar-

"de'estudante; quanto esses

litros 'lhe custaram; quanto

.o. endeu no trajeto 'deSde o

i 'em que entrou 'para a

1 ta das primeiras letras

ao momento em que

da Universidade.

:Nãocalculammão medem

quevai .databa-

l ' anual ao emprego do es- l

*intelectual nos é¡

¡uu- rio fazer/,ria nós, os

" thnsforniamos.=na «pena

. @verde que nos ser-

',_çi @agulha do mister.

n Da tripeça em quase sen-
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vanocupar a' cadeira de

' “ › ex.aliaz,.aseu modo,-

't' i ' a». dodi'strito.

istOEde ir defender- uma

,Íw i «nos tribunais, impu-

-moçãorio parla-

*ja reger uma cadeira na

'-- fazer a extração du'm

:ou lançar uma ponte

É, ,.um rio, vem a sêr o

E» que ;pregar .um tacão

v bota ou meter num

.um artigo dojornal!,

'J 'Não ha di-ierença. Pelo

w: não serão eles quem

' ;;. ,nuonheça

@rabeta egualitaria so-

: tudo no seu cerebro.

-: enfermos, coitados!

.j v dade, porem, é que

intra-muros uma as-

aerribíção arruaceira de que

o seu logar-tenente houve

_por bem eSCOnder-se. i

coisas da administração pu-

blica; em Aveiro.

*dor civil a deixal-as correr

assim, que correm bem.

fez* po'r'catr'sa- do* Quarenta e

iam

Quarenta V e nm.? E' aquele

_ultihto quesito da, sentença'

que 'enterrou um morto. Fi

có'ú' cuébre, 'O'Quare'nfa'e um.

tem em si o ferrete da _igno-

miilia, a marca, olfab'eu, o es-

tigma da maldição. e

numeros. Mas o mais'expres-

_8in ed'ejmaisaltaj significa-

ção morar. *

porquev. ex.“ eo seu fla-

l bil'e forte'a entede Seguran-

ça deixaram "na 'impunidade'

o manifesto do 1.'° de maio.

:titles trazem cs-pés meti-

dos! no duro coito que ,lhes

fere os calos!”

xquial de AIqiLérllbim, que pede

,jiu eles cuidam-sehabilita- P

,buidor rural. para as freguezias

é Sever do Vouga! Foi um

achado.

Ele faz a felicidade da

terra e das leis da Republica.

O povo ama-0, e o sr. go-

vernador civil mantem-o co-

mo penhor de segurança e_

garantia de ordem para to-

dos.

E' que leva bom arrais ao

leme: o sr. seu pai, que go-

verna o barco. . .

_w-

lclamçio necessaria

_Como v. ex.a sabe, sr. dr.

Alberto Vidal, o seu nome

foi incluido, naquela me-

moravel sessão, celebrada

com as pompas de «impor-

tante reunião» dos dissiden-

tes ou divorciados do parti-

do republicano portuguez em

Aveiro, cujos fins v. ex.a tem

estado, talvêz inconsciente-

mente, de boa fé, a servir,

para presidente do grupo que

eles bátisaram de liga distri-

tal republicana, e' que o par-

tido republicano portuguez,

o proprio, o unico, na fiel in-

terpretação e execussão do

seu programa e na rigorosa

observancia das disposições

da sua lei organica, prescre-

veu e repudia.

Não desconhece v. exf',

por certo, as graves respon-

sabilidades que assume, não

só o partidario leal mas so-

bretudo o delegado do go-

verno que aceite, subscreva,

ou patrocine a: indisciplina

   

   

 

   

   

  

                

   

  

     

   

     

   

  

    

  

Levameste caminho as

. Continue o sr. governa-

, _A ,arruaga ;de 22 não se

.V. ex“. :Sjab'e 0' que é o,

E3 f um numero fatidico;

” Elio pei'or 'de todos os

,A arrualça_ de 22 fêz-se

V. ex.a calça de pólihien-

CONFRQNTOS

jorriãisde Lisboa :A

.07 chefe dojgabinete do

sr. sidentexdo ministerio este-

ve a ndo'o sr. dr. No ueira de

Lemos, administrador' e Altier-

i -a-nellia, q" _e tratou _do “res-

ãÊiecbneríto *e _alguns ç' m-

b s 'na-1mm d'O'V'ale do ou-

ãa, suprimidbs _ no, ultimo horario.

st. dt, Nogueira de Lemos -

tambem esteve' 'com o sr; minis-

trada- justiça tratando sobre uma

representação da .comissão paro-

razão se estranha que v. ex.?

não haja feito até_ agora'a sua

declaração de repudio, como

o fizeram já o 'seu Substituto;

dr. Melo Freitas, e o-sr. dr.

Alberto Ruela, cujos nomes

figuram tambem, sem! previa

consulta e ainda com menor

con-sentimento, na mesma lis-

.ta.

V. ex.:l precisa, sr. d'r. Al-

berto Vidal, de difinir a sua'

situação perante o partido e

perante a“. .. fíga. Situações

dubias, acober-tadas pelo si-

lencio, que ,é comodo mas

não é leal, não póde ser.

Quem está com ela, fora

-da lei, fóra da ordem, tora

de tudo, contrariando e com-

prometendo as proprias c'on-

veniencias disciplinares, não

está com o partido; e quem

estiver com este não pode es-

tar com aquela.

ara ,ser autorizada a gastar par-

te BO $511 túddbbamnciusão da

egreja do logar, e (59m o sr. mi-

nistro do fomíífo' a quem pediu

a ereação de' um logar de distri-

de S. João de Loure e de Fros-

sos»

O sr. dr. Nogueira Le-

mos trata asàim as A questões

que interessam ao seu con-

celho; Promove, redige, se

não colhe por si proprio as

assinaturas dos povos das-

regiões_ interessadas, abre

a sua bolsa e vai até Lisboa

recomendar pessoalmente as

suas pretenções,que são aque-

las e outras coisas de interes-

se publico e de reconhecida

utilidade local.

Pois cá no burgo o seu

colega, que acomula as fun-

V. ex.a dirá.

    

  

    

   

  

      

  

  

   

   

   

   

          

    

  

       

    

 

   

  

   

  

   

  

   

    

   

  

  

À'âüfnãiíxgagáwgâgmma elaborado ”o o sr. dr. Marques da Costa. que como se

_mos do distrito e perfeitamente inaceitavel

que a liga representa. Com“

'presentantcs em cbrtes.

Urna ou outra cousa. As

duas ao mesmo tempoé que

Ameles regem pe- ções e portanto osprovéntbs não póde ser.

v 1-. credo. E' vóz publica do logar de comissario de po-

que noutro logar índerimus- l programa (level/w partido aque pertencem.

E883 declaração toi assinada por todos j Nada mais simples, nada mais correto

os parlamentares democraticos do distrito. !e com isso concordaram mesmo alguns

com exceção unica do sr. dr. Marques da “ membros do directorio que particularmen-

Costs, deputado por Oliveira de Azemeis, te sobre o caso foram ouvidos.

a quem todavia foi presente e que e isso se l Subscrevendo essa declar- 'o, como

escusou por ter tomado parte na citada re- l dissemos, estão os nomes de t os os par-

união. embora 0 seu nome não aparecesse laruentares democraticos do distrito com

na imprensa. i excessão do dr. Marques da Costa.

as resoluções tomadas pelo grupo re- i 0 nome venerando do dr. Correia dp

unido no Centro Republicano de Aveiro do Lemos, o «ax-ministro da Justiça do parti-

día 26 da 'maior findo e a ue se refere a do, o nome de José. Bessa de Carvalho an-

declaração dos parlamenta são aquelas tigo candidato republicano pelo distrito. o

que constam do seguinte: nome do dr. Elisio de Castro, presidente

. da comissão municipal da Feira, do dr.

_ Lança." a.” bases de "fm“,L'ga Rep"” Barboza de Magalhaes que fez parte da

MMM th'mdr (1“” “catar“ em pri-n' Junta consultiva do Partido, para não fa-

dpgor na 8.“” paragem“, o 1”'"gm” larmos dos nomes do dr. Manoel Alegre e

"m. 'do P“J't'do Rep“bhmnp Pm't'fgm e do director destejornal, cujo republicanis-

?'90 Programa'. pel.” 9.“? d” ?Caputo aos mo é bem conhecido e que dentro do par-

mteresscs regionais sem elaborado "tuna tido' são como os seus ,estanth colegas_

km““ ou WWW”” q“? se credita” or dos mais disciplinados elementos.

$0.40” mude WMO praia“? “Lt-q.“ age' Entre esses alguns estão que no parti-

”“ os 8°” representantes em ”A”, a” do republicano são muito mais'antigos que

   

   

  

     

   

   

    

   

   

  

   

   

   

    

  

       

   

   

 

   

   

  

 

sabe, é muito novo no partido. mesmo

muito nero.

A essa declaração, o grupo em nova e

prcccpitada reuniao respondeu quasi inso-

lentemente, baralhando num estranho pas-

telño_ a proteção dispensada aos imorsis

pelos dirigentes do Partido-wa dirigentes

do partido que lhe agradecem-com a

questao de disciplina e ortodoxia partida-

ria Que parece nao ter querido vêr.

E por tal forma. tão desabrida e indeli-

cada deu sua resposta o grupo que o nosso

presado colega o j Mundo sc recusou a pu-

Em primeiro logarnño se compreende

como numa reunido do um reduzido grupo

de individuos que de 'forma alguma pode-

n'nm falar em nome dos republicanos do

concelho; se torna. a-resoluçao de formar

uma liga distrital. com programa proprio

sem serem ouvidos os deputados do

distrito. as comissões municipais dos ou-

tros 16 concelhos etc.

Em segundo logar todos os parlamen-

tares que subacrevcram adeelaraçâo. es-

tranhar-am bastante que nessa reuniao se . _ . _

encontrasse o sr_ dr_ Marques dl, Costa que blicar-lhe algumas consideraçocs.

tudo aprovou, sem a menor consideração P910. nossa parte. sem que isto seja uma

para com os seus colegas do distrito e sem tf'spllcav porque 93 Perla-"NDWWS Sina**-

sequer 1h55 participar o uam-tido¡ depois nos da declaração não teem nada. maisa

da sua chegada a, Lisboa. dizer. devolvemos, contudo. bem intactas

Em terceiro logar essa projectada Liga ao ~grupo. e pessoalmente a cada um dos

que não está prescrita na Lei Organica do afins mem““ 80 PFCCÍSO für. fl“ant” inda'

partido_ a formal--se, o que não sucedeu, lrcu'dczas e'insinua'çñes que possam ser to-

não poderia deixa¡- de 5er um organing macias como nos dirigidas nas moções que

_estranho ao Pari-,ido Republicano Portu- paras imprensa tem mandado ou venha a

goes que tem um programa expresso e uma ' mandar-

lci organica expressa e terminante que a:

tem de ser observado por quantos no seu E .

seio se queiram conservar_ m Vista. da declaração_ dos parlamen-

Essc organismo lieterodoxo, fomentando ' uma .d'ÊmocmlwoB do d'ãtnto'wl' gwema'

e dirigido apenas por um deputaao, sem a dor crvrl efectivo e substituto GUJOS nomes

colaboração, o mao e 0 voto' de todos os apareceram como_ fazendo parte de uma

outros 6 parlamentares democraticos do cum'ssaf' dos“.l'lga' q“e se"“ “6.1131 '3m

distrito. para os quais nem sequer houve venham“) 11ml.“ MW' “las ml?“ cm.“

B mais mümenmr das atenções' não pode_ alguma do Partido _Republicano l ortuguos.

ria do forma alguma_ ser considerado senão b caso contrario deixaram por ccrtops

como uma cotcrie suspeita aos republica- cargas que emma"" porq““ ”uma ?eumñlf

do Urupo Parlamentar Democrahco. foi

resolvido, que a politica geral dos distritos.

› no que respeita às suas relações com o go-

! vemo, seria dirigida pelos senadores e de-

putados do distrito.

Assim foi que os numas dos srs. dr.

,perante a lei do partido s perante as pro-

prias conveniencias politicas.

O partido tem as suas comissões paro-

quiais nas'fre'gucziss, municipais nos cou-

°°lh3“,:$'::¡"mm§$§ ?$223ng partido l Alberto vrdu e _nem rm .q foram esco-

num _distrito é a comissão distrital_ lhidos numa reunião de tola.) os parlamen-

em a comissão MMM de Aveüo não ltares democraticos do “distrito de Aveiro

:com o ministro do Interior.
existe. A sua ele¡ o iu] e-se ois o dire'- i . .

ça pó ' p ' Suas ex.” não podem. pois, logicamen-

Ctono e os cormhglomnos do duma) alts, estar em desacordo, uma questão tão
reclama. Mas o que ninguem fora de Avei- l . t t _ tod d

ro pede, o que ninguem reclama. o que a ilmpor a“ 'e' ”0m Os' me"“ um' os

lei orgaauica não estatua é nenhuma cspe- 5:1'::eãgfâãsdgããzigüg'tñ?$5301:3”

cie de L' a com r roma ro rio e re-I L ' . . ° as

1g ' p 0g p p tambem com as boas normas mdispcnsa-

E isso foi o que, evidentemente fóra da 'em na “da Polmca'

indisciplina e da. ortodoxia partidaria, pen- t

sou fazer o grupo que no Centro reuniu no .

dia 26 do corrente, falando em nome do 0 grupo fala 0m 1101110 do Partido Re-

Partido Republicano do concelho de Avei- publica-no do CamelbO. mas bem preferi-

ro! vel seria que as suas moções quando en-

Pode esse grupo lançar as bases sp volvessem assuntos da responsabilidade

qualquer liga? ninguem lh'o poderá impe- destes. pois os restantes não interessam .os

dir, tanto mais que estamos em plena nor- estranhos. viessem assinadas com todos os

malidade constitucional e o ue um dia ¡ nomes e des presentes indicando as cole-

sc fez ao Centro Nacional emocratico tividades, comissões ou centros represen-

de Aveiro, 4 mezes depois da rcvolu- tados e seus representantes.

ção, não se poderia hoje fazer a nenhum 0 sr. dr. Melo Freitas, P01' exemplo.

grupo, centro ou liga que intentasse egual que presidiu a uma reuniao, segundo nos

movimento. consta, manteve-se apezar dissa, estranho

Mas o que esse gru o ou essa liga não ás resoluções tomadas e ás proprias discus-

poderá, é ficar dentro t o Partido Repuhli- sões. Contudo a quem lêsso as declara 'ões

cano Português ou ern nome deste partido do grupo pareceria que sua ex.a tam m

falar. Daqui não lia que fugir. aprovára tais lcviandades. Muitos outros

A logica é a logica, clara. insolisma- republicanos ha na cidade e no concelho

vel, incurrutivel. que a varios deputados teem escrito já., de-

Os representantes do Partido Republi- clarando-se estranhos a tudo quanto o

cano em cortes sao escolhidos pela forma grupo resolveu. No concelho de Aveiro ba

prescrita na sua lei organica, não da esses l republicanos que em ninguem delegar-am a

poderes a nenhuma especie de liga nem a 'sua representação para tal e nenhuma

mais coisa alguma que não seja as suas comissão ha que possa_ aderir ao novo par-

comiasões. tido sem ouvir primeiro os seus correligio-

E' born, é mau ? é assim e o que destas narios e sem sc desligar do Partido Repu-

uormas se desviar será tudo, como qual- blicano Portugués.

quer pode livremente ser o que quizer, mas Tudo quanto em contrario disto se fizer

o que não sera, é-o Partido Repubiicano é irregular e é comprometedor para os que

Portugués, não se deixam levar por toda essa tristissi-

Os senadores e deputados democraticos ms. desorientwçâo que si lavra e em que

dos tres círculos do distrito de Aveiro. pois falta já a serenidde e ao tino preciso para.

analisando bem detidamente essas resolu- se distingnirem-os alhos dos bogalhos l

 

de, aquilo.

Não se cantam hinos em

redor da sombra dum cipres-

te. Foi, positivamente, uma

crueldade.

Ewatribue-se ao partido!

E' falso. O partido não é

aquilo' que atraveSSOu do Ro-

cio á rua de Jesus adeante de

uma filarmonica que se 'pôz

na rua' para atrair os frequen-

tadores de tab'erna e escon-

der com o véu da noite a espe-

cie dos «solidarios» ou ade-

rentes.

Mas para o Mundo não

se enviam comunicações em

que se não fale em nome do

povo e do partido! E o povo

e o partido absolutamente es-

tranhos a tudo isso, bem ao

largo do pantano onde tu-

multuamç as' paixões ruins que

dominam certos organismos

doentes.

Quem lêr aquilo ha de

supôr que é assim. E, toda-

via, a di'stancia que dali vai

á verdade nem se calcula.

Pode iludir quem lê lá fora?

Sem duvida. Mas ninguem

mais. Perante os que assis-

tem, desacredita.

«Que a redação do Cam-

peão esteVe guardada pela

policia», diz-se ainda. O facto

é menos verdadeiro. Mas se

o fôra, que honroso titulo' pa-

ra os do. . . partido!

E dai, o informador que

sabe,com quem lida, pode

nessa parte ter razão... .

Estariam ameaçados, os

vidros das nossasjanelas? E' v

ele quem o diz.

' Os do. . . partido que'ihe

agradeçam a inconfide'ncia' e z

a qualificação.

Como parada de forças,

o que aquilo deu 'foi a bitola

do numero, da graduação e

da especie.
...MEM' -

Os nomesl

Venham os nomes¡

Diz-se que um das nume-

ros do programa da. .. ñga,

foi a entrega duma mensagem

de adetencia ou Solidarieda-

de. '

Achamos bem. São di-

gnosuns dos Outros. 0 que

o publico manifesta intereSSe

campos e evitar contagios,

é a publicação dos nomes

dos subscritor'es.

Até para se conhecer o

numero e qualidade, e tirar

a prova final.

Nomes; venham os no-

mes!

zer a lume.

em vêr, a tim de estre'rtiar .

Haja a coragem de os tra-

e



 

    

     

     

  

    

   

   
  

   

 

   

  

  

  

  

movimento local

Anotações do passado ,(1912) -

Dia 7 de junho-O conegô José

María Auçã declina, or falta _de

saude, o convite que he foi feito

para_ realisar aqui uma confe-

rencia.

Dia 8.-Cai á agua, sendo

salvo por João María de Lemos,

uma crea'nça filha 'do sr. Fran-

cisco Maia.

Dia 9. - Chove copiosamen-

te, .inutilisando uma grande par-

fe os trabalhos mar'notais.

Dra”10.-Atinge a importan-

te quantia de IOOQDOOO reis o

preço do barco do sal da nossa

ria.

Resoluções municipais-Sob

a presídencia do sr. dr. Luiz de

Brito Guimarães e com a -com-

arencia dos vogais Mateus de

Eima, Barreirosde Macedo e Tei-

xeira Ramalho, reuniu? ante-on-

tem a Camara municipal, que

tomou as seguintes deliberações:

Conceder as licenças e ali-

nhamentos pedidos por Ignacio

Marques da Cunha e Manuel dos

Reis, de Aveiro; Maria Rosa de

Magalhães, de Taboeira; Ma-

nuel Marques Vieira e Augusto

Nunes Belem, de Nariz; Manuel

da Silva Matos, de Cacia; Ma-

nuel Vieira, do Cabeço da Eirei-

ra; e Manuel Rodrigues da Con-

ceição, da Oliveírinha;

Deferir o pedido do «Centro-

escolar republicano» de Aveiro

para realisar dois festivais no

Jardim-publico e no corrente

mez:

Tomar em consideração a

declaração que lhe fêz o mercan-

tel de llliavo, Manuel Cabelo

Novo, de que mudou a sua resi-

dencia para o largo de São Gon-

çalinho, desta cidade; e a parti-

cipação que lhe fez o medico

municipal e delegado de saude

no distrito, de que lhe loram

concedidos superiormente alguns

dias de licença;

Confirmar o atestado de po-

bresa passado pela junta de pa-

roquia de Esgueira a favor de

\paricio Joaquim Fernandes, da

Forca, daquela freguezia;

Enviar para juizo Tereza de

Jesus e sua ñlha Joséfa de .le-

sus, tendeiras no «Mercado Ma-

.iuel Firmino», por haverem mal-

tratado e injuriado os guardas

do mesmo mercado;

Aclarando as suas disposi-

ções sobre construções dentro

dos limites da cidade, resolveu

que todas elas, sem exceção, pa-

guem a licença estabelecida;

Caieiriiliipiiiniiniii -~
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FESTAS DE FAMILIA:

Fazem anos:

Hoje, as sr.“ condessa de Proença-

a-velha, D. Amelia Es ergueira.

Ama há, a sr.a D. anuela da Cu-

nha Sant ago, e o sr. João Augusto

Regala.

Alem, as sr.“s D. Ester de Maga-

lhães Mesquita e Noronha, condessa

de Sucena, e o sr. José Maria da Fon-

seca. '

, Dep::ij sr.? D. MariaAlcide Fer-

nandes Figueiredo, e os srs.~ aime

Dagoberto de' Melo “Freitas, Fte erito

Jorge de Barros Lima de Azevedo do

Rech Barreto, e Humberto Mendes Cor-

r a.

O Tambem na 2.a feira ultima pas-

sou o aniversario natalicio do sr. Al-

fredo Manso Preto.

VlSITAS

E's'fíiiera'i'n nestes dias em Aveiro',

os srs.: Manuel Duarte dos Santos Cia-

melas, Joaquim Gonçalves Neto, Ma-

nuel Germano Simões Ratola, dr. Flo-

rindo Nunes da Silva, Manuel Maria

da Conceição.

O Deu-nos ontem o prazer da sua

visita o 'nosso estimavel amigo e con-

siderado comerciante no Ceará, de

onde regressou ha pouco, o sr. Fran-

cisco Jose Lopes de Almeida.

EM VIAGEM:

Seguiu para Coimbra o nosso pre-

sado colega da Liberdade, sr. Rui da

cunha e Costa.

REGRESSOS t

Regressou de Setubal, onde foram

passar uns oito dias com seus filhos,

o sr. dr. Manuel Pereira da Cruz, sua

esposa e filha D. Maria Selene.

O Acaba de chegar do Amazonas,

onde e um acreditado comerciante e

distinto membro da colonia portugue-

za, o sr. Joaquim Luiz Pereira. '

Q Do Pará chegou tambem a sua

casa do Monte o sr. Jose Vaz.

_mb-

O 'principio do

Sob o titulo de Politica

de Aveiro, publicava na 45'*l

feira ultima o Mundo a se-

guinte cartaz_ ' -

«Cidadão e presado coneligio-

mario-Ainda acerca dos ultimos

acontecimentos politicos de Avei-

ro, venho pedir-vos a gentileza

de publicardes no vosso jornal- a

seguinte declaração:

x

Tendo visto, ao lêr o jornal

o Democrata, de 30 p.,p., na

parte em que da conhecimento

das reuniões havidas no Centro-

republicano-escolar desta cidade,

o meu nome incluido para a eo

missão encarregada, na reuniãi

ali havida no dia 24 de maio,

para a _redacção e a resentaçãc

de umas mocões so re os con-
, . . . › . Acordou em estabelecer tam-
lito lincos ultimament h › ' .

1 g po e a ' ben* com o fim de aclarar duv1-
' r -m d cl v . . .

Yàd°:;C:ÊR,ÊCOÊ mãu ::Elgg das, como limites da Cidade. as

b p q p estradas seguintes: Norte e Nas-

dla ter sido mulmdo na tal co' cente o paço do nivel do Senhor

nasua? “5:01 ?1M eu n-ao fm ou' dos Aflitos, Estação do caminho

Vl o' para a -m' equwoco q-ue' de ferro, paço do nivel de Es-
de certo se deu por eu ter ass1s- - -

. . - .. weira e Canal de Sao Roque'
tidoa arte da referida u 1a 't . t

p re n o Sul e Poente, Canal da ria ás

?e 24:“ maio' Eifaço 'esm 'de' Píramides. Santos Martires, Pê-
claraçao por desejar conserv-ar- S- T. á b¡ - d

me estranho as luctas politicas ga' ao 'ago 'urcaçao as
- estradas de Arada e Ilhavo, e

meramente i locais. E . .
sperando de aí, numa linha reta, aos paços

dever-vos esta'gentileza subs- - .-
' - ') nivel de ao B rn r e

crevo-me vosso atento correli- #nar à e a do

I

i - rio- - . - '-
goma Albe'to Ruela Ave' Aprovar o seu i.° orçamen-
ro, 2-6-913.n ,

' to suplementar ao geral do cor-

Al tem oMundo a leal- rente anp, mandando-o pôr em

dade com que daqui o inior- I'CClamaçaS); e . .
mam ácêrca das importantes _ dFazer mclurr, se posswel fôr

.- . . 'r . l c ' t

reumoes e das Simples ses- "n a no Presa" e mam“" O' a
, , _ verba que sc lhe pede para fazer

sões partidarlas dos homens p1'05cguir a acção que move por

da. . . liga. -_ dividas ao arrematante dos im-

A boa fé do Mundo co_ postos da freguezia de Eixo, do

. _ ›

mo anda iludidal =
ano de 1908 e 1909.

. Excursão scientifica.-Condu-

A liga não liga, colega. zidos pela Hotilha de lanchas a

Desliga¡ desliga. ' ' vapor do serviço da ñscalísação

=-,:.. ' ' da ria, veiu de Ovar um grupo
#- .

numeroso de engenheiros civis

portugueses, que ficaram im-

precíonados pela beleza do pa-

norama e encantos da viagem.

Na 4.a feira foram ao Farol,

Costa-nova e Vista-alegre, se-

guindo na :3.a feira para Agueda,

íPateira, Fermentelos, etc,,de-

lniiiiomiinlli illljii.

"metragem i mcmorh'de Mlguel Bom-

barda e de Candldo dos Reis. prestada

na dlstrlbulçhde 200urels .por 12 pc-

bres, no dia 3 de onda mea. por..

aggr'd¡ gosta_ 5,';Pimo's' Em¡ pois do que regressaram a Li5-

;situ-_.49 'i ' :a ..;~.~ . oa. ›

Continua 0 sr. dr. Pinto Prevlsão do tempo-O me-

teorologista Sfeijoon faz a previ-

são seguinte acerca do tempo

.provavel durante a primeira qum-

zcna do mez corrente:

De 4' a 5, reñcctír-se-ha no

Cantabrico a acção do nucleo de

forças que passará pela Inglater-

ra e Paizes-baixos, e no Mediter-

raneo e no sudoéste da enínsu-

la a dos minimos do su de Ita-

lia e sul de Portugal, respecti-

vamente.

De 6 a 7, haverá no norte da

Africa e no sudoéste da penín-

Siila centros de baixa pressão,

que causarão tempo nublado e

algumas chuvas ou trovoadas na

metade sul.

De 8 a 9, a depres ão que

assará pelo mar do Norte e

scandinavia, e os minimós que

Basto na *sua 'obra' ide '-piéda-

ae e' beneficen'cia. ';

No Ímez corrente foi' feita

pelos seguintes' necessitados

a distribuição:

_ Ludovina Cabreira, no

Alboi; Maria Beatinha, idem;

Tomaz de Pinho, Hospital da

Wisericqidia; Francisco Ser-

ralheiro, Seixal; José Rodri-

gues de Souza, Carril; Maria

Raia, rua do Graviio; Maria

Joaquina, 'Beira-mar; Clara

da Conceição, idem; ,Ana An-

tonia, idem; Emilia Travesso,

idem; Maria do Carmo, idem;

e Ana dos Santos, idem. "

 

   

   

 

   

   

  

   

   

   

   

   

   

  

se formarão no Mcdíterraneo, in-

ñuirão no Cantabrico e no nor-

de'ste, produzindo alguma chuva

ou trovoada.

Em to, ao afastar-se pelo

Baltico a' depre'sSão da' Escandi-

navía, acercar-se-hão do noroeste

e sudoeste da península depres-

sões oceanicas que ocasionarão

algumas chuvas e trovoadas n

metade ocidental. -

Em i i, haverá depressões na

Irlanda, no Cantabrico e no su-

doéste e sul da península. Pela

acção“ destes elementos, sentir-

se-hã'o algumas chuvas e algu-

mas trovoadas na península, prín-

cipalmente das do noroeste e

sudoeste ás centrais.

Em 12, terá passado para o

oéste da Escocia a depressão da

Irlanda, ao passo que a do Can-

tabrico avançará até ao golfo da

Gasconha e a do sul da . penín-

sula até as paragens da Argelia.

Contínuará a haver chuva e tro-

voada na península, principal-

mente do noroeste e norte para

o centro.

Em 13, irá melhorando a si-

tuação meteorologica da penín-

sula, porque o minimo da Arge-

lia se afastará pela Sardenha e

por Tunís, e a depressão da Gas-

conha passará para o noroeste

e norte da França. Haverá ain-

da alguma chuva e trovoada do

Cantabrico ao centro e Mediter-

raneo superior.

Em i4, haverá uma depres-

são no mar do Norte e sudoeste

da Escandinavia e um minimo

no* Mediterraneo superior. Será

mais tranquila a situação atmos-

ferica na península, sentindo-se

um tanto no norte e nordeste a

acção dos referidos centros per-

turbadores.

Em 15, continuarei 'a haver

bom tempo na península. menos

no sudoeste, onde haverá al u-

ma perturbação por causa as

baixas - pressões do sul de Por-

tugal.

Reflnação de sal.-Como já

dissemos, os srs. José Pereira

Branco e Francisco Nogueira

constituíram sociedade para a

exploração duma fabrica de re-

tinação de sal entre nós, come-

çando a montagem da fabrica na

Gafanha, á beira-ria.

As instalações não estão ain-

da ultimadas, mas a laboração já

se faz, embora em menor esca-

la do que quando chegarem os

maquinismos que esperam.

'O sal é em acotado em sa-

quínhas de pape apropriado pa-

ra o preservar da humidade, e

encerrado em bocetas de folha

de Flandres, vendo-se a côres,

na face exterior, alem do nome

da fabrica, a marca registrada,

que é um trecho das nossas ma-

rinhas. '

Os em rezaríos desta nova

industiia ocal teem já centros

de consumo para a venda por

grosso, e esperam relacionar-se

nas ilhas e províncias ultramari-

nas, como no estrangeiro, espe-

cialmente na visinha spanha.

Parece que, alem desta in-

dustria, esperam alar ar a esfe-

ra da sua acção no abrico de

adubos agrícolas, tendo como

materia prima as algas da ria, o

mexoalho e residuos' da pesca,

que, quando a mar dér, serão

abundantes na visinha costa de

S. Jacinto, na Torreira e Costa-

nova. que ñcam erto.

Emlgração.- elo ministerio

do interior vai ser expedida por

estes dias, uma circular ás auto-

ridades administrativas,sobre me-

didas tendentes a reprimíraemi-

gração. _

Novos horarios de comboios.

-Conforme o Campeão já refe-

riu, Começam a vigorar no pro-

ximo-dia 15 os novos horarios

de comboios das diferentes com-

panhias de caminhos de ferro di

paiz. «.

Dá-los-hemos proximamente.

4-0- A Companhia portugue-

za restabelecerá a paragem, na

estação de Ovar, do comboio n °

8 (correio da noite), satisfazendo

assim as justas reclamações dos

povos dali.

ao parlamento uma emenda :'i

lei monetaria do governo provi-

sorio, reduzindo um grama nn

peso das moedas de nikcl de 4,

-2 e i centavo, e substituir a moe-

da de meio centavo do mesmo

metal, por outra de bronze de

egual valor. Esta medida produ-

zirá para o Estado, de lucro,

binoooazaooo reis.

Lel monetarla.-O sr. minis-'

tro das finanças vai apresenta¡ f

Teatro-avelrense. - E' ñnal-.

mente iiarproxima terça e quar-

ta-feira que a *magnifica com-

panhia do «Ginasim sob a alto

direção de Lucinda Simões, vem

aqui dar dois espetaculos, ara

o que se encontra muito a' an-

tada já a assignatura.

As peças escolhidas são a

celebre comedia de Gavault Me-

nina do chocolate, o mais ruido-

so sucesso desta temporada em

Lisboa, onde consegutu dar too

representações seguidas, contan-

do as enchentes pelas récítas.

A proposito devemos citar

um facto interessante, que ha

días narravaç. um jornal de Lis-

boa: a companhia Adelina Bran-

ches, que se estreiou no Rio de

Janeiro com a Menina do choco-

late, tinha até agora dado 52 re-

presentações sempre coma mes--

ma peça. enchendo-se totalmen-

te o teatro todas as noites.

Não ha memoria de um triun-

fo assim.

Na segunda noite sobe a

scçna o original portuguez Pa-

raizo conjugal, em ue Cardoso,

o _ comico tão querido das pla-

teias, desempenha o principal

papel, o que .corresponde a di-

zer que o publico ri a bom rir.

Facil, portanto, é prever duas

grandes enchentes.

#o- O Orfeon da direção do

sr. Aurelio Costa estreiou-se an-

te-ontem, entre nós, com uma

casa cheia. ' '

Os numeros de musica exibi-

dos e a correção com que o fo

ram, colheram repetidos aplau-

sos dos assistentes.

O Orfeon está bem organisa-

do e bem regido. Muito harmo-

nico e habilmente ensaiado, so-

bresaiu, fazendo-se ouvir com

agrado,

Hoje faz a sua apresenta-

ção em Ovar, onde se lhe pre-

para festiva receção.

Amanhã estará em Oliveira

de Azemeis, e nos domingos pro-

ximos percorrerá varios outros

pontos do distrito, para onde tem

convite especial. ~

Valores combinados-Duran-

te 0 corrente mez vigora nas al- ~

fandegus a seguinte tabela de

cambios para computo dos di-

reitos ad valorem: sobre Lon-

dres, 46 4/1.; Madrid, 95|; Pariz,

018; Hambur o, 254; Amster-

dam, 42_8; S. etersburgo, 247;

c New-York, 1066.

Pensões.-Do relate das re-

soluções da comissão nacional

dc pensões eclesiasucas, consta

que as por ela fixadas se afas-

tam das arbitradas pelas comís

sões distritais, aproximando-se

das que foram concedidas pela

comissão central da execução da

lei da separação e que são as

ãue actualmente recebem ospa-

res pensionistas. A comissão

nacional tem considerado, nas

suasdeliberações, a lotação das

respectivas egrejas.

Contra a tosse-Recomenda-

mos o Xarope peitoral ames-

unico legalmente autorisa o pelo

governo e' «Conselho de saude

publica», depois de oficialmente

reconhecida a sua eficacia em

inumeras experiencias nos hos-

pitaes. Garantem a sua superiori-

dade mais de 300 atestados me-

dicos, tendo obtido medalhas de

ouro em todas as exposições a

que tem concorrido. r

_MW_-

lliiei region] leiteiro

, A.¡_Associação dos enge-

nheiros civis portuguezes re-

presentada por .um _numeroso

grupodos seus associado se

sob a presidencia do. sr

João da Costa Couraça veio

em viagem de estudo a Coim-

bra, Penacova, Bussaco. Vi-

zeu e Espinho e Aveiro.

percorrendo parte da linha

'ferrea da Beira-alta e _ de Va-

le do Vouga, cujas obras e

arte, ~detalhadamente exami-

lnon. Esteve nesta cidade na

terça e quarta-feira, vindo de

Ovar até aqui pela_ ria. Visi-

lou o Farol, fabrica da Vista-

alegre e o Museu regional. Nes-

te foram recebidos pelo nosso

colega, sr Marques Gomes,que

acompanhou os nossos _ilus-

tres hospedes_ dando-lhes es-

clarecimentos e n nicias sobre

o editicio, tumulo de Santa

Pescas. - Interrompcu-se o Joana e coleções de valor ar-

trabalho da pesca no mar, por ustico 'e hlSlQrÍCO;que se en_

que este embraveceu. O peixe¡

da ria e tambem muito pouco.

O que Vale as Classes pobres é

algum carapau salgado que vem

do sul.

contram dispostos l'pelas _oito

grandes-salas que constituem

o Museu propriamente dito, e

que' muito elogiaram,, mos-

   

    

    

     

  

 

  

 

trando-se verdadeiramente sur-

preendidostom a rapida e ca-

bal organisação de tudo. No

livro dos visitantes escreveu o

sr. Rezende Carvalheira:

r «E' consolador, no _meio -do

eral desprendimento pelas tra-

íções cia-nossa terra,vêr quanto

póde ainda o culto e a devoção

pessoal dos ;verdadeiros caretas

pelas preciosidades que o passa-

do nos legou. Honra seia feita

aqueles que, com oseu devotado

Zelo, nos vão conservando reli-

giosamente para o culto do pre-

sente as belesas que o passado

nos le ou.

5 e junho 913.

Rezende Canelinha

Deixaram egualmente os

s:us nomes no livro dos vi-

sitantes os srs. Manuel de

Oliveira Belo, Luiz Soares

Martins, Gabriel Ferraz, An-

gelo Sarrea Prado, Paulo

de Carvalho e Melo, Dio-

clecianoFeio de Carvalho, Al-

berto Ferreira Craveiro Lopes

de Oliveira, Augusto Cesar

Paes de Faria, José Camilo

Castelo Branco, Antonio Au-

gusto de Sousa e Silva, JOsé

CarlosTudela Côrte-real,.loão

da Costa Couraça, João Teo-

doro Ferreira Pinto Basto Her-

mano de Oliveira, Raul da

Costa Couvueur, Melo de Ma-

tos,e Conde de Penalva de Al-

va.

Na visita ao Museu, bem

como aos outros pontos do

distrito, foram suas ex.as atom-

panhados pelos seus colegas

os srs. Lomes Monteiro e Go-

mes de Almeida,directores das

obras publicas e da_ juntaide

obras da barra.

?ratings imprensa

O deputado nosso con-

terranio, sr. Alberto Souto,

acaba de de pedir à camara

de que é ilustre membro a

necessaria' autorisação para

responder, no interreg'no par-

lamentar que deve ter logar

proximamente, perante o tri-

bunal judicial desta comarca,

por suposto crime de abuso

de liberdade de imprensa,

crime que não cometeu mas

do qual assumiu a responsa-

bilidade.

E' um 'acto que o honra.

Desses' tantos que na sua con-

luta de sempre _tão alto fa-

am 'do seu belo, do seu no-

bilissimo carater.

Qualquer outro, nas suas

condições, protelaría indefi-

nidamente o julgamento.

Dele não póde sair senão

isento. Quem mal fica, mais

umaentre tantas vezes em que

a adversidade justamente se

opõe aosseus intentos,é quem

mal aconselhou o a'utor a co-

brir com' umvdispendio inutil

as suas doidas ambições p'o-

liticas e outras.

_actor-be_-

0 NUMERO DE ENE
A aglomeração de originais a

temos dedar publicidade, neste n.° or-

ça-nos a retirar muita materia, alguma

da qual já composta. '

Seiencías e letras

.Sua excelencia

    

Se um dia eu tiver um neto,

quem manda é ele. Tão cer-

to . . . .

Parece-me que já o estou

vendo: uma deliciosa escultu-

rasínha toda feita de folhas de

rosa, por mãos de fadas. Rosas

na boca, rosas nos pésinhos.

E joias espalhadas: unhitas,

como opalas; o primeiro dente,

uma perola!

E nós todos, os pais, os

avós, as tias, de volta dele,

a admirar-lhe perfeições, sem

ilusões,conscienciosamente em-

basbacados, com exclama-

ções de orgulho! Refêgos, co-

vinhas, sinais, parecenças,

havemos de cantar o reporto-

rio todo e de espantar com o

   

   

  

   

   

  

    

   

 

nosso canto os tentilhões e o!

melros i

S ex.a logo de pequottlno, _

ha de começar a ter hi, ' ' i' '

muito apontada, muito c_

montada; Quando, pela

meire vez, ele entreabrir

labiositos num sorriso, mcg-;j

trando as gengivas desdento- _

das, vai ser um dia de festa. '7'

*' E a do primeiro dente? Es-

sa então ha de ser falada! Pa-

rabens á mãe, parabens ao pai,

e festas na barba do pequeno, _

e .deixa vêr¡ que até s. ex):

ha de fazer beicinhol

Então, com grande surpre- l

za, uma vez, no rolar das sílii- ,

bas hão de algumas aparecer-Í

formando sentido. E' certo, e i

parece que toda a casa se ilun'

mina com aquele primeiro”,

raiosinho de inteligencia l E-

todos a rírcml. . . Vêm depois'

as grandes e solenes coleras,

as lagrimas nos Olhos, os 'pu-

nhositos cerrado . ii todos de

cabeça vergadu á espera que*

passe o temporal! ' *

Será um neto?... Será uma"

neta? ,A 'j

Uma pequenita...l Que ter- '-

nura tamanha a primeira vez'

que ela descerrar os labios.

num beijo mal dado,bulhentoj

degeitosol O primeiro beixo de""

uma neta! . . .

Como,enterne'cidos, lhe hit-i'

vemos de ir, a pour o e pouco, i'

adivinhando instintos 'a tio-J

rescerem, pequeninos comu'

miosotis, mas já perfumados

como violetasl O amor á bone- "I

ca, primeira luz num coração

que ha de ser de mãe, e de;

avo,›se Deus quizer! Que link:

das» coisas lhe diz em talibi-i

tati, emquanto não a esfarra-l

pal Depois, que importa? Se*

não tiver boneca, para que

lhe serve 'a mãe? Chama-lhe1

sua filha, velará por ela, e,'l

vendo-a a dormir, sentar-se-hail

muito devagarinho, com o de-'i

dito na boca: "i

-Schutl Não façam bulhati

a minha filhinha dorme! '
  

p i

l

Mas, aí de nós, que a mu-

lher com seus defeitos não tar- .

dará a_aparecer, defeitos mui-,1.~

to grandes para que é pre-,i

ciso franzir autoriiaiiamentei_

o sobre olho e fazer uma'cara'Í l

muito feia. E, entretanto, co- '

mo a pequenita ser'á bonita _

com 'suas vaidadesinlias ñn- -

gíndo de mulher grande! Como', :l

se abaixará para que o vesúdoi.

toque nos degráos quando',

descer a escada, como saberá,

imitar os ademanes das visi-Í

tas, abrir e fechar o lequee.

dizer disaparates! Hão de os]

avós esconder-se para tirem e¡

a propria mae criará remorso's,

ensinando-lhe o minuete;

e .

Decididamente, prefiro tim/I

neto. Dá outro orgulho á gen-

te. . l.

- Rapaz ou menina? u_

- Um rapaz. 4 j.

Reponde-se com a boca

cheia, e passa-se a mão palh-

bigode, adisfarçar um sorriso:

de contentamento.

.Um rapaz! vv

Deante dele, todos param

na rua. Os cocheiros sustéein

os cavalos. E' um murmurio

de admiração. Ele, todo e' '

brulhado em rendas, seguem

tranquilo. Ha de ser um u ,

meml ; ll

E toda a graça dele afinar_

é isto: ha de ser um homeml:'

Faz pena que, um dia, naque-z

las faces macias e córadas, pai-.i

iuinadas como um fruto, uma,

ligeira sombra apareça, que-

ha de ser barba, talvez umas'

grandes bai bas. Um dia, nume- i

ro um para major, aquele que l

ali vai encantando os olhares,

ha de falar cheio de importam',

cia, limpando a garganta do,

pigarro, atirando o monocnlol

ás damas que passam.

Deixa-lo. Defeitos, que bão,
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de vê-lo orgulhoso

'déSembaraço, firme nas

_À_ 'tas, sonhando cavalarias.

Neto ou neta, que me im-

'. Quero a creancinha em

,desde manhã alvoroçan-

gente, desafiando os pas-

, * gorgeios. Ainda

:1,1111 do dia não entrou no

pgto e já ela paira a adivi-

'
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0 dia. A muzica traz á

vã dos velhos um ar de fes-

quente o Coração aque-

'c'gra velhice. De quando em

quando, uma traquinada, um

mto. . . E a creancmha 1mpa~

_mgipgdos cacos! Como

a Frepa' nas creançasl

Vão crescendo, vãouse-lhes

gostos revelando. Ha-as de

,ii 'los generos, impulsivas e

_centradas,poetas e filosofos,

Í pacientes e acatiteladas,

as de cabeça no ar, estoi-

_ 0 ao primitivo embate.

. -, Aquela deu-lhe para ser

ta; * com um lapis' na mão,

.1 , tado como um punhal, pôz-

de olho atento, lingua de

41,, riscando no papel traços

que se emaranham e em que

w ,›vê, maravilhada, senhoras

=› sala de visitas, regimentos

ilâando a banda á frente, com

niclarins sonoros, os tambores,

o; pratos. quanto faça bolha.

És um dia apanha a palheta

p' .pintor, temos coloridas a

V gadas as gravuras dum

livro.

',lContinua)

“D. João da Camara

 

.eitos alheios

+-----

V l ' Sr. redactor

  

  
   

  

  

 

  

    

 

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

    

   

 

  

  

   

  

 

  

 

  

  
  

  

   

Ade Vagos _algumas_ pessoas,

.púconvenienua propria, estao

pin tando que cu aderira'á cul-

ti'i à freguezia de Sôza e com

ala coopero na qualidade de seu

ministro, venho declarar e peço

-a v. ue publique, no seu jornal,

:me .absolutamente falso _e ca-

_ 'eso' tú 0-0 que -de mim se

tan' ditó a tal respeito. Nunca

Mer¡ nem aderirei á cultual da

'-íáinha freguezia de Sôza, nem

idpuua qualquer, pois que, como ,

?troco catolico, hei-de conservar-

me sempre no meu posto e de-

.fe'nclerei as doutrinas da santa

,gi-ajude que sou ministro.

' Peço a v. a

min as declarações.

J" ôza, 5 de junho de 1913.

O reitor, Florinda Nunes da

W' _ W-“

indicações uteis

A Expedição is vala:

Custo do premio de emissão para

""wntinente e ilhas, 25 reis por cada

k 1. reis ou fração desta quantia,a1em

_ têlo correspondente: de iiooo até

. .n reis, io reis; de mais de 10.1000

E”. “ooo reis, ao reis; de mais de

g'. ... até 505000 reis, 40 reis; de

de 505000 até 1005000 reisl 60

mais_ de 1003000 ate 600m

'9“ s ,. * .Â _
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1:11¡ Visita inesperada

1. .Gonstou homem ao sr.

rnador que se projetava

saiio; mas ontem to¡

' amuito ocupado para

ie não podemos ocupar-nos

«z ..questão pessoal entre

cavalheiros distintos.

[oie, porem, recebeu-se

ipação oficial de que se

'a áta o duelo, no qual,des-

pdamente, se derramou

ue,

#Tudo isso é verdade,

lesada. O meu afilhado

o. recebeu uma esto-

"h'o peito; mas havemos

"ipva-10, não 'é assim, meu

2._ !a doutor?

; '

De 105000 até 506000 reis, ao reis. De

505000 até 1005000 reis, 30 reis. De

até aooíoooúoâooo reis, 50 reis. Cad

reis '150600 mais ou fração, de 50 reis.

 

ctlvo do llceu de flvolro,eantlgo conego

da 56 de Vlzeu, abriu o seu escrltorlo

do advogado nt rn¡ da Revolução n.°

3. 1.° andar «Antigo Avonldl Conde do

Aguada».

Uma doente, que se con-

promptamente as doenças, tendo por

origem a pobreza do sangue e a fra-

slncera vontade de curar-se›, pqde di-

zer-se: «Já está meio curado aquele

que escolhe as Pílulas Pink para se

curar.

numerosas cartas de doentes, que du-

se curados dentro de algumas sema-

nas. Citamos todos os dias novos ca-

sos de cura; cabe aos doentes tirar

proveito de taes exemplos.

\constando-me que na fregue- _

publicação destas P

-slel 1111 11111

De 13000 até 105000 reis, 1_0 reis
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João Ferrelra Gomes. professor efe-

.__+_

siderava. perdida, se-

gue 0 tratamento das

Pílulas Pink, e cura-se

As Pílulas Pink curam tão facil e

ueza dos nervos que, parodiando 0

ito de Seneca: -E' já meia cura o ter

Estamos todos os dias recebendo

A sr.“ D. Luiza de Nazareth Mar-

tins, moradora em Lisboa, na rua de

S. Sebastião da Pedreira, n.° 61,3.°

andar, escreve-nos:

   
r

..- ......-..._._ _...-v6'/ #OI/lo'.1'

«As Pílulas Pink curaram-mc de

uma anemia, da qual chegue¡ a deses-

perar de me ver livre. A'rninha doença

começou em seguidaa um parto mui-

to doloroso. Tinha ficado extremamen-

te anemica, sem apetite, sem forças.

Sofria de grandes pontadas nas costas

e no peito: parecia-me que não tinha

nem uma gota de sangue nas veias

Depois de ter experimentado varios

tratamentos sem resultado algum, de-

cidi um dia tomar as Pílulas Pink, e

foram elas que me salvaram. Hoje

acho-me inteiramente restabelecida, e

or isso escrevo a v. estas linhas, co-

mo testemunho sincero da minha gran-

de gratidão.:

Sob uma forma condensada, as

Pílulas Pink contéem todos os elemen-

tos neCessaríos para darem uma nova

vida, uma nova riqueza ao sangue e

para toniíicarem os nervos. São, pois,

o es eciiico infalível contra a anemia,

a 'ch orose, a fraqueza geral, as verti-

gens, 'os zumbidos de ouvidos, as irre-

laridades das épocas das senhoras.

ão soberanas contra a extenuação

nervosa e a neurastenia.

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as farmacias, pelo preço de 800

reisa caixa, 4 reis as 6 caixas. De-

posito geral: J. P. Bastos dt CJ', Far-

macia* e drogaria Peninsular, rua Au-

sta, 39 21,45, Lisboa.-Snb-agente no

orto: Antonio Rodrigues da Costa,

102, Largo de S. Domingos, 103

M

- Pelo menos, tenho algu-

ma esperança, respondeu Sa-

muel.

-- Causa magna que no

seculo XEX os homens que se

dizem Civilisados ventilem as

suas questões com as armas

na mão. y

Quesada dizia qualquer coi-

sa para dissimularaalegria que

lhe causava 0 singular encon-

tro do doutor Samuel. i

- Então que quer, sr.

Quesada, a sociedade está as-

sim estabelecida; e nas ques-

tões de honra os tribunaes não

tomam'parte, tem de se apelar

para o duelo, e nem sempre

sáe vencedor o que tem ra-

zão.

-O sr. conde deseja que

dotomemos conliecimente

acontecido?

-- De modo algum.

- Nesse caso, peço-lhe

que fale hoje mesmo com o sr. olha sempre com maisatenção

governador.

- Não faltarei.

  

Lisboa (Rocio). .

Entroncamento .

o oco ~ e-O

Coimbra

Pampilhosa ..

AVEIRO 11,27

Estarreja... 11,58

Ovar

Esniorlz .

Espinho......... 12,58

Granja . . . . ... 13,04

Valadares . . . . 13,23

Gaia .

Campanha... . 13,50 7,25

Porto (S. Bento).

um comboio ás 23,23; outro,

traw., ás 6; outro às 9,09; outro ás 11,08;

outro ás 19,10; outro ás 21,39 e o rapi-

do ás 23,09.

 

Porto (s. Bento) 11,25 ,os 8,39I

Campanha . .. 11,40 20,37 8,48

AVEIRO

Pampilhosa.. .. . 14,32 23,01 10,3210,16

Coimbra........ 15,20 0,1010,5811,30

Alfarelos . . . . . .. 16,07 0,3311,09111,52

Entroncamento..

Lisboa (Rocio)..

O duelo

efetuou-se com todas as forma-

lidades legaes, se é que póde

llorarlox dos comboios,

De blsboa ao Porto

l _
um.

 

"Cu. Bop.

 

4......   

  

; 19,01

12,22 _ 19,19

....... 12,42

...“... 13,39!

 

14 7,41 14,17

   
da Preza, e descrito na con-

servatoria desta comarca sob

0 numero dezoito mil duzen-

tos setenta ccinco, a folhas

cento e noventa e' uma, do Li-

Todas as despezas da pru-

Ça serão poric'onta do arrema-

tante, bem como toda a cou-

tribuição de registo por titulo

Pelo presente são citadas

quaisquer pessôas in-

Certas que se julguem interes-

De Aveiro para o Porto ha ainda sadas na aludida arrematação

que é

 

Do Porto a blsboa

new. Cor. Rep. 01116.

7,12

7,25

rante anos inteiros se viram em lucta Gaia ... . . . . .... 11,56 20,49 g 7,33

com o seu mal, e que por esse facto Valadares . . . ... 12,05 _'- -- 7,46

chegaiam a perder a posição, o em- Granja.. 12,14I21,05 _ 7,56

prego, o ganha-pão emíim. Depois de Espinho.......,'12,2121,11 9,18 3,04

terem experimentado em vão toda a Esmoris........ _ ... ._ 8,12

casta de remedios, decidiram-se um Ovar 12,44 __ ._ 8,26

dia a tomar as Pílulas Pink, e virani- Estarreja 13,04 - - 8,49

.......13,2422, 2 9,54 91,4

3,22 12,46 14,39

6,25 14,13 18

 

De Aveiro para Lisboa ha tambem

um comboio, traw., ás 12,47; outro as

16,51 que é expresso; outro ás 17,43;

outro, recoveiro, ás 20,12; outro, rapi-

do, ás 19,11; e outro, traw., às 21,31.

151112 iiiicinii_
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2.“ PUBLICAÇÃO

OR 0 Juizo de direit-

desta comarca e caro

torio do escrivão do quarto

oficio, Flamengo, nos autos de

inventario orfanologico a que

se procede por falecimento de

João Martins, casado, que foi

morador no logar da Preza,

freguezia da Gloria, desta ci-

dade, e em que e' inventarian-

ie e cabeça de casal Maria da

Conceição, viuva do falecido,

residente no mesmo logar, vai

pela segunda vez á praça, no

dia vinte e dois de junho pro-

ximo futuro, por onze horas,

á porta do Tribunal judicial

desta comarca, sito na Praça

da Republica desta cidade, pa-

ra ser arrematado por quem

mais oferecer acima de qui-

nhentos e cincoenta mil reis,

que é o preço por que vai á

tencente ao casal inventariado:

lei do duelo.

tou Quesada.

58111

creta.

me ñtava dum modo. . .

qualquer pessoa.

ceu-Se do chefe 'da policia.

para virem deduzir os seus di-

reito, nos termos da lei, sob

pena de revelia.

Aveiro, 29 de maio de

__________ 1913.

Verifiquei:

O Juiz de direito,

Regalão.

0 escrivão do 4.” oficio,

joão Luiz Flamengo

_

Na dnemia, febres e

palustres ou sezões,

tuberculose

e outras doenças provenien-

tes ou acompanhadas de Fra-

que:: geral, recomenda-so a

Quinaitheiiini

meros clínicos

nos hospitais do paiz e colo-

nias confirmam ser 0 tonico

e febrifugo que mais sérias

garantias oferece no seu tra-

tamento. Aumenta a nutri-

ção, excita fortemente 0 ape-

tite, facilita a digestão e é

muito agradavel ao paladar.

  

 

5 lirandis premia: l mail'allial

Ill lllll'll na: Expiiíçlltt Íl:

bondres, Paris, Roma.

tlnvers

e Geneva--Barcelooa

l: l'lEllllllll llll llllll =

a mais alta recompensa

 

Instruções em portugue

lrancez e inglez.

A' venda nas boas farma-

cias.

Depositos: AVEIRO, Far-

macia Reis; ANADIA, Farma-

cia Maia; 'no PORTO, farma-

cia Rica; rua do Bomjardim1

3 0. Deposito geral: farmacia

uma, O. da Estrela, 118-

  

praça, o seguinte predio per-

Uma morada de casas ter-

roas, com alpendre, pateo, cur-

rais, eira, casa de eira, parrei-

ras, arvores de fruto, quintal dação.

_

 

haver legalidade entre dois

homens que se colocam frente está melhor, disse ele.

a frente de armas na mão; mas

que quer, e' necessaro prestar

homenagem ao que se chama algumas cartas.

Apenas 0 conde ficou só,

-- Tem alguma coisa a chamou um criado e pergun-

ordenar-me, sr. conde? pergun»

- Nada absolutamente;

,apenas lhe peço que diga da

minha parte ao sr. governador

que lhe rogo ponha pedra em

cima deste assunto, e que logo

terei a honra de o procurar. fidalgo.

Quesada cumprimentou e

Quando o conde e Samuel

ficarem sós, este perguntou: perava.

-Quem é este homem?

-- Pareceu-me notar que

O doutor Samuel fez um

gesto de indiferença e esque-

Lisboa.

4 Curam-se com

as Pastilhas do

Dr. T. Lemos. Caixa, 310 reis.

Depositos, os mesmos da Qul-

narrhonlrta.

   

 

   

 

  

 

Perdeu-se

 

tou-lhe: _

-Jà veio o sr. Castro?

-- Que venha falar-me.

- Clotilde leu a carta.

- E não deu resposta?

noticia?

- E, um bom sintoma.

(Continua)

de terra lavradia edemuis per-

enças, sito no referido logar

 

Uma cha-

ve de co-

fre á prova de fogo; Gratifica-

se quem a entregar nesta re-

-Vou ver se o Danie

_Chegou mesmo agora.

Um momento depois, Cas-

tro estava ao lado do conde.

-E então? perguntou o

- Não deu, nem eu a es-

_ - Quer isso dizer que não

-- E' 0 chefe da polias se- lhe produziu grande efeito a mos ou Cautelas a quem enviar a sua importancia e mais 75

- Pelo contrario, sr. con-

de: desde que leu a carta. as

- Ora adeus! a pol1c1a lagrimas não a deixaram mais

lllllllõ [ll lll lllli PERDEU-SE

a -' . .

" ”Bum-Ç” MA pulseira de 01m, des-

de a rua do Sol até á

_ A Estação do caminho de

lerro, tendo a servir de berlo-

Pinheiro, nos autos de acção que uma medalha com um
. retrato de t'reança. Pede-se o

comercial otdi .ariu que Jose Í d

Simões de Carvalho, solteiro, avor' a q“Lm d a“hou e' a
entregar na rua do Sol n.° 4.

lilljlll DE lllllll

fregUezia de Eirol, move cpu-

tra Manuel Pinto Mendes, in-

ARTICIPO ás minhas ex.“

freguezas que tendo feito

dustrial, residente tio mesmo

pessoalmente selecção da

logar e freguezia, mas actual-

moda para a presente estação,

mente nuzente em parte incer-

ta do estrangeiro, correm editos

apresento desde hoje em deante

a disposição de s. ex.“ um sor-

de quarenta dias, a contar da

segunda e ultima publicação

tido verdeiramente colossal de

chapeus em todos os generos,

do respetivo anuncio, a citar

aquele Manuel Pinto Mendes,

*tanto modelos autenticos das

primeiras casas de Lisboa co-

para na segunda audiencia pos-

mo outros executados no meu

terior ao prazo dos editOs vir

acusar a citação seguindo-se

atelier, desde os preços de

30500 a 12.7.0000 reis.

nos demais termosaté final.

Ao mesmo tempo poderão

As audiencias neste Juizo ta-

zem-se todas as segundas e qui n-

as . _

v. ex. apreciar tambem uma

linda coleção de cascos, bem

tas-feiras de cada semana, não

sendo tais dias feriados, pois

como flôres de veludo, seda e

gase e outros artigos de con-

Pelo Tribunal do comercio

da comarca de Aveiro e cartorio

se o forem terão logar nos

imediatos, sempre por onze

horas, no Tribunal comercial

desta comarca, sito na Praça

da Republica desta cidade de

AveiÃgeiro 3 de fevereiro de fecÇões°

19¡ 1_ i fllzira Pinheeiro Chaves

R. da Costelra, n.° 9O Escrivão do comercio,

Mlbaito Duarte Pinheiro e

 

de 14 anos, com exa-

liliSilva. _ me de primeiro grau,

Verifiquei: procura mercearia na cidade.

O Juiz presidente, Para tratar, na rua Candi-

Regalâo. dodos Reis, n.° 106, Aveiro.

eeTRoQonReNst

 

e ° DOS

6877165 BB N00“:

'IÕDASOSNOUTÉS

otite @Tieõs 1¡

i nos

PleNGOS-TGWâS-Qlllllles

9110105 M

Primeira loteria extraordinaria

- Eu tambem já lá vou;

tenho primeiro que eSCrever

 

EXTRAÇÃO A 12 DE JUNHO DE 1913

Premio maior . 90:000 000

Segundo premio 10:000 000

Terceiro premio 2:000 000

Alem do muito¡ outros promloo limpou-tonto.:

Bilhetes a 40mm reis, meios a 200000, quartos a lOâbOOO¡

decimos a 41715000, vigesimos a 20000 e quadragesimos a

1315000.

Cauteles de 550, 330, 220, tio e 60 reis.

Dezenas de 600 reis.

 

Esta casa remete qualquer encomenda 'debilheten vigesi-

reis para o seguro do correio.

'Remetem-se listas a todos os compradores.

Todos os' pedidos devem ser dirigidos á casa

João Candido da. Silva.

196-Rua do Ouro-198

LISBOA

-
"
.
.
.
B
'
U
'
3



 

    
  A ELG-ANT A: Éstaçá= de vel-ão

   

   

   

  

 

 

    

Farinha Peitoral Ferrnginosa Modas' e confeções Pompeu da. Gosta. Parou-a. Camlsarta e grava-tam z. .E'Sfpmmaaaó ::fuso ,,:m ARTICIPA ás suas ex.“m clientes e ao publico que acaba de receber todo o surtido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade'› alimeiito :paraáãn de Iaciidiãesuo, l e apurado gosto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras

utilissimo ara pessoas de estomago j casas do Porto e Lisboa_

A&QÊÊÊZLPÊÃÊÉÊKÍJ i i Mais previne as suas ex.um clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes moditicações que fez no seu F_-
m“"jgggfr'fffgnggdím - estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno destarcidade; _ A.titintgz domaíscfeconhecidottmveito , Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os *artigos de novidade.

p

;nas pessoas anemicu. de constitui 1 ' h Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira ve'z, umati: Í
'lindo e variado sortido de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

ctorisada e privilegiada. ais_de aco

V v , i lr o
_ . .

*3:35:32 2:32“ “ímã" j ANTES DE COMPRAR VÊR o somo-o DA Elegante
CMM““ Res““ '0-' l Rua. de Jose Estevam ' Rua Mendes Leite AVÊHÊÇ)' LISBOA” BELEM É

' t _ . n -v. ._ .s u ..J .

    

   

 

s- e“MMmesmo?FAL IFÊLÉSA 'de Pediu¡ -Sülglldnsê m l oii CONSERVAR-
mais rica estar-tola do paiz' à ' ASL

    

  

  .Abre no dia. 20 de maio
Unico antorisatlo pelo governo. aprovath

Assistencia medica. farmacia. massagista, novo .estabe- â

c _ _ pela Junta de saude publica e privilegiadoleCImQHtO balqear Completo, SOÊÉI'DO parque» dlveru' Recomendado por centenares¡ Está tambem sendo muito usa-
mentos ao ar livre. grande Casmo-ts-atro, estação t8- É dos mais distintos mediáosã, que_ ficha: colhlereshconíii quãísquer bo-

»
1." rafo- esta] ar e, ilumina ao eletrica em' todos; garantem a sua SUPCUWÂ a e '741 aC 58° "nc › 8 m e Preparar

PAQUETES CORRE103 .A SAIR DE LEIXÕES oesshoteà periegnceaãtes à Compãnhía. no Gas-ína_tea_;x corzvalescença de fodqsns doenças u estomago para reqeber bem a
e n

n esempre quevépreci'so'tevantar as alimentação do jantar' podendo

Darro em 11 de junho
tro 9 9m maos 03 Parques: eta-u 9tC› - forças ou enriquecero snngu'é;em- tambem tomame ao loast, para - A '

Í

 

n

. . . . . v › :É Prçgando-se, com o mais feliz facilitarcompletamenteadigesttio.i "Ra tos e Buenos Aires Aguas alcanmas› 8320135, l“lCHS. ¡arsen'lcats e ferrugmop' _ extto,drlr;›s estomagos, 'ainda às E' o melhor êonicp nãrnmo 3-,

. ne [O t › n -
. s

. , . . . › - -
. _

_ : . y .- _

c_ Para o RIO de .la I , t _ _ sas, uteis na gota. mamiestaçoes de a,~¡rmsmo_ d'abeles, afe¡ x mars e ezs,para eomba er as que se con ecc muttp lgemPreço 'da passagem en'i 3.a classe pura 0 Brazil e RIO da Prata 41:000

 

Á
_ , _ _ [a gestoes tardias e Iaborio'sas, a dis- vo, fortificante e .reconstituimef '_

çoes de ligado, estomago, mtestmos, rms, beXIga, dermato- r pepsza, anemia, ou inaçao dos or- Sob a sua mtluencta desenvolve- t

  

-
.

' . .- . . . - _ aos, a ra ut'ttlsmo, a e oes, esero- se ra idamente o a etíte,e'nr¡ ue.. °

Drina, em 25 de _junho _ ses e muitos outros padecimentos. comoo provam. inumeros ã [as, etaq ;ç _ ce-sepo sangue, forptalecem-seq os el"

Para o o¡ tie Janeiro, Santos atestados das maiores nottblltdades medicas do parz e estran- Usem-no tambem, como maior musculos e voltam as forças. Um 4
eÊucnos-Aires

-

x proveito, as pessoas de perfeita caltx deste Vinho represent¡ túh ~ -

' ' ^ , . gelro' , . _ . saude que teem excesso de traba- bom bife. 9

_ Preço da passagem. em 3-3 Classe P““l ° Braz“ e R“) da Prata 4“000 Excelentes hoteis, propriedade da COmpanhta; Grande- lho ñsíco ãu ínteltytual(i para repa- _(3 ãeu alto Em: teàmlhe con- , ' ti v

.

, ' ., rar as er asocasiona as or esse Uls a o as me as e aum em

Aragon, em 7 :le Julho
hOteL HOtel do Norte' HOtel Avela_mes e Club-l excess: de trabalho, e çambem ?odds asc'xposições 'nacionies e O l

. : N _ t . . hotel, ÍOdos eles muno ampliados e os quais se acham 51- aquelas que. .não tendo trabalho estrangeiras ::que tem conca'rido. _ › E',

. Para a Madeira, S. Vicente, Punambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, d A d ' a _ñ_ 'p Ç
em excesso' recehm contudo eu_

q ,.
MOHÍGV¡deu e Bl“"OS'A'rÊS . wa 0,5 no cu]er , OS mdüm 'LOS

frequecer. em consequencia da sua , ' t r
Preço da 1385538551 em 3-“ Classe Para ° Bm" e R'O da prata 461000 tura e agradabmssnna.

or'gànisação pouco robusta. ' X' ' .

   

Acha-se à venda nas principais tarmacias de
ortugal e estrangeiro. Deposito geral: Pod...
.basico a 0.', Farmacia Franco, F.“ Belem.

> ' LISBOA.
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u g .1 p r . _ -- . ' ' 's s p., ums Caminho de ferro a Pedras Salgadas. _iubilâs Paqueles sabem de “SMA M dia “uma“ _e mal o lll Entre as suas diversas natscunles encontram se as maus
Asturias, em 9 (le-'junho mineralisadas da região.

t e _ . _ M t _d Fonte D. Fernando: muito gazoza e bicarbonatada,Para a' Madeira'. Pemambucghãílàêfáílanem” S““ms' O" e“ eu so'dica, natural, e excelente agua de mexa e a mais radio-ati-
va da região.

i

l
parques, onde a tempera-

W
W
W
H
X

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 46:000

              

Encotram-se á venda as aguas de todas as nascantes de
.

lAvon, em 23 de junho _ Pedras Salgadas nos hoteis, restaurantes, drogarias e farma-
-

Para a Madeira; Peritambuco. 38m» mlk.“ Janelwn Sant“" M°"tev'de“ cias e em todas as' casas de primeira ordem.
e . ' _ _ _ '

-
<- es

, .. _ . . . .
. ; _ l .~

4

Preço da passagem em 3_a 518523155“ 2,' Brazil e Rio da Prata 46:000 Esclarecrmento no escritorio e deposrto da Companhia, I l l srs.
;ari

________ rua da Cancela-velha, 29 a 3t- PORl O. ã _ " ' ' ...j
_ - r * " ”Gunsgs

I v ACELOS barbados enxer- « . _ *-
A BORDO a. ("lagos Fm".

D 't ' tados em, randes uanti'- * A'SE uma Brallñcaçao d-

. ° . ' tr. v r 3553 ¡ciros dc 1.' classe

g q . . . l
as

dades. - cem mu a que -
esco er os ›e c esj v s ..u › .

_ _ . . t rnecer ind¡ __ _- ,.:

d a anted ção- . . , ' _ . . ~ a_ c Dm tr a Manuel Simões ° .- ”9035 Para

damosá: :algumas: ¡Êfrçsso do &rã/..112: fazer:: todas as comodidades aos EãângÉOÊÉ ;o IRo- de V3>CÔDCCIOS & L' Largo de Sqmo Lameirog; Costa do Valaae __ a descoberta de Pessoas quer'

3“' Passagem que se 5mm a a i '
' h ' '

- ' 'fa am o comer“ › d ' '

_
_ , V - _1-

_ a_
ç Li( e Impor- .

Aceitam-se tambem patshsageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del- Braga Manuel de Sousa Pereira ..argo de S. Fran O wmh ____ lação e venda de massa fosfojzada) 60m “3513““ em 5°“ ampwn'
CISCO' 5' l . . .

rica (o que está proibido t“
AG ENTES _ P. S.-Sendo a companhia propuetaga dos melhores ho- __ Vende_se na Fa_ leu' desde que dessas ¡nfor

tets desta formosa estaUCIa, avrsa os ex.m srs. aguwtas, que, _ . G, «. ,_ . _ ›_ _

" E blsboa' - -~ e -› o - › bl'lca dO 32-- mações resulte a apreença

No porto;
m - em harmonia com o artigo 158 do seu regulamento,o passeio Aveiro' da massa fosíoñca com "um".

_ o v ~ & dos parques só é permitido-aos hospedes alojados nos hoteis
. _ . . a¡

8( James awes - . - A - ,-
para o dehquente nao mf

. . . da mesma companhia, devendo os aleados em outrs hoteis Um cmo ou 50° mas“. “50° ”à rior á ratificação rometida _
rg, Rua do latente D. Henrique Rua do ComerclO, 31-“ l fazer uma inscrição especial para ter direito a essa regalla Iooo kilos.............. . glooo Quem gsouber da exilcncia dá;

' '
massa fosforica, diri'a-se .CONTRA ATOSSEãxoxoxoxoxoxoxoxo» V V l .

_ iam” é .e o, p . _p 4a_ Francisco Godinho, rua dos

LUZ DO 501. Confeitaria Mourão, tac'
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EIXO
l r ESTA alegre e iioresceii-

(
a

,Griios n.“ 2. Coimbra. f

N i , p
.

'Premiado com medalhas ddbum

v em todas as_ exposzções na- '

cionais e estrdngezras_' a

tem concorrido.
_sin

I'llTEllTE rn il-talt

W
,

   

_
F
_

EM sempre á venda os maisñnos dôces de ovos,r n mandado 'por mais
especialidade da terra. Sortido variadi's'simo, para

' eco
te vila, servida pelo o!?. , j l. . .
minho de ferro do Vaiel

t a¡ 3m¡ médico. sensaciãnãl nivi_
aglLáHdeíansgbremeza, núma escolha esmerada e de Vovuga e a IS minutos da'.

S o
a e- seom-

°
' o l Õ

v megas' "GÓDWIÓ'WS' 90!? r ”03° 31109830
Esta casa encarrega-se de despachar nas me- “Jade de Aveiro» i v

U vadope s tiSénLQÍÕÊ'SSALdCJP:

Mica» e tambem o unico legalmente

autorisado, e, pr'vücgiado, ,depois ,de

evmenciadma ku elidtçia em. mm_ü§Sl_-'l

mas observações oficialmente _tênis_

nos hos itaise nu clinica particular,

senntüãúiütado: como um verdadei-

ro ç ' tr. . s bronquites (agu- l

das ' "a ,-1 üxo, tosses rebel-

desil v. c W 2 e astma, d0r do

peito contrà todas as irritaçoes ner-

l lhores condições todas as encomendas que lhe se-

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem os seus revendedores.

A Faz descontos às casas que lhe gastam em!

grande quantidade os Ovos moles, em latas ou

bar'rica's de' variados tamanhos. Os classicos maris-

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

'l

. solidamente construida, no,

centro mais chic, c'om agua e:

gaz canalisados até aó 2.31%'

dar, e com todos os conforms

modernos, magnifico torreã0'

com varanda em volta, de

Maravilhosa sistema Ile ,

brandamlcla Mentira

   

 

Luz e aquecimento

sem maquinismos ç sem ín-

tcrmediartos estranhos, isto é:

a conversão direta do combus-
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p , _

onde se disfrt'na um belo pa'-

veses“, n V ~.--« i_ ;a
tivel em luz e aguecimento,

engmas assadas á Pescador.
norama de campos e povoa.

É nos proprios lOC'dlS do con-

ções limítrofes pequenos

i ,l Á ' .l D
.Sl-yr??- ' - v

o
I

J _ I I ›

eràâkmgãáa?n 05,233_ (.orn os aparelhos W lZARD,

&ane-sense Lda ea; -

- '

 

mar, horta e jardim gradeaôo .

com 4 frentes e o mais h'

gienica possivel. . l

... Trata-se na rua Aug ›:

ta, 177, t.°-Lisboa.

aquecimento para a sua pro-

pria habitacao, sem estar su-

“ .jeito -ás exigenelas enormes

”v das cpãgpanhias de gaz e ele-

e.tricicla

' Com as lampadas WIZARD,

- obtem-se urna luz brilhantissi-

  
cada um produz n luz e o

Belem-LISBOA

. _ *à

r', 'v

  

    

  

  

› A, . _ . ' 1-.. « ,. _
ma, branca, constante nao dando cheiro nem fumo nao produzindo nn.- › _ _ _ _ __ y

. , a

. ? «duos du depositos delêtêrios. E' de facilima montagem e sem perigo de Ú › › › .
M Saldanha & C'

expulsão, . - _,
. _ -o 'l a!? l' .

Barbados e enxertos das , Cóm os aparelholeIZARD, podese cosinlmr e anuecer as habitn-
sem nome proprio

l

' ~' ' *' ' '2 .' ções-corn a maxima faci idade e por um baixo preço. ' Jr V só

'_

CaSÊaS films rç'úsiemêà F _ Com os aparelhos WIZARD, obtem-se um nani-m Quente em dez ¡mmmw m'rTncÉc-o Pálio_ para as dama, é w_ . _GJ

dllllva$._ Qualtdngs_ ;BÊÉQUÍÊ' ntttütos,,consu.nin~í_o-se apenas 115 de litro Je eaSenCta. r ' i -' °°:;:¡u°° o uma bela carnirção e j ENDE'bE um Paim“?-

das_ Enxertos de creu-as at Para Informtçoes dirigir a _IF

“r Mhlyzmtl la côr mate ;a aristocratica, sinalb de novo em S. Jacmto, Ep;

. y _ . . _ .v
0 aqu l 'n' m verdadeira be eza.Nem rugas nem Or- . '_

excelentes Má. _,._,__ e _
G U “BRA, . a _ atua-:à Abulhas, nem mboresç a epídgrme Sá L bom ,local para_ A, .

Vende Manuel Rodngusa ;nu 'O diretor de fabrtcw de gaz. Agente exCluSlVO para os Jísmtm dO ll Monika. poltda, taes sam os resultados obtidos Quem pretender, dirija-s

. 4 v

~
.

«

Pereira de Carvalhõ,'ÀVBIRÕw A ° A”“ . IM“ÍÍWIÍHS lt~ P l 'u nm. elo em resto combinado du Creme Si- r . .- . -
Escritorio. Café Braz11_1=o .QTO ' ' 'i' M "i'm " p p 5mm““ d) C030'

.

a “ ' - mon. do Pó e da Sendo Simon.

?Requeixo '
,MMN l OAl'ArwGQI 685131! b_Ó-

Exigir a verdadeira marca.

 


